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 “A beleza e um dos atributos divinos. 
Deus pos nos seres e nas coisas esse encanto misterioso que nos atrai, 

nos seduz, nos cativa e enche a alma de admiracao, (...) ”.
 Léon Denis - O Espiri�smo na Arte
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Luzia Lúcia Hoier
Presidente da Casa de Jesus

m Setembro comemora-se a independên-
cia do Brasil, e também a reencarnação de Espí-
ritos de escol que vieram nos auxiliar, a enten-
der a questão da existência, salientando-se que 
uma das obras que mais esclareceu os preceden-
tes históricos no plano espiritual, foi psicogra-
fada por Chico Xavier, da autoria do Espirito 
Humberto de Campos, posteriormente se auto 
nominando Irmão X.

Nesse livro sublimar o referido Espírito 
con�rma que as situações existentes no plano 
físico tem origem no plano espiritual, e que as 
circunstâncias, acontecimentos e situações 
ocorridas e que ocorrem no planeta não são 
obras do acaso, mas resultado das necessidades 
de todos nós, espíritos ainda imperfeitos, e que, 
pela misericórdia Divina, fomos bene�ciados 
pelas várias reencarnações, com a �nalidade de 
reparar faltas do passado e passar por novas 
provações e experiências.

Como fomos criados sem qualquer conhe-
cimento e através do nosso livre arbítrio esco-
lhemos a forma de existir, como resultante da 
Lei da Causa e Efeito, as situações que estamos 
passando e que ainda passaremos no futuro, 
não se con�gura como destino, mas resultado 

das ações cometidas pretéritas e atuais.

Assim, nessa obra – Brasil, Coração do 
Mundo, Pátria do Evangelho, tomamos conhe-
cimento que a Espiritualidade Superior, princi-
palmente Ismael, o protetor do Brasil, escolheu 
a nossa Pátria para desenvolver os ensinamen-
tos de Jesus, e oportunizar o retorno da grande 
maioria dos Espíritos de existências passadas, 
inclusive nós, que quando encarnados em ou-
tros países falimos moralmente, vindo expiar 
nossas faltas, aqui nesse País abençoado, e al-
guns Espíritos,  nos auxiliam nesse processo de 
transformação íntima.

Portanto, e assimilando o esclarecimento 
que a Doutrina dos Espíritos nos oferta, �camos 
sabendo que não tivemos início nesta existência 
de agora, pois nossa origem é antiga, mas esta-
mos sempre amparados pelos Mensageiros de 
Amor, que trabalham incessantemente no pla-
no espiritual, com a �nalidade de nos auxiliar a 
encontrar o verdadeiro sentido da vida, e que as 
ocorrências se fazem em razão das nossas ne-
cessidades.

Portanto, praticar a doutrina é exercitarmos 
a bondade, a indulgência e o perdão com todos 
que nos cercam e agradecer os missionários, 

sejam do plano físico ou espiritual, que estão 
sempre ao nosso lado, prestando auxílio nessa 
tarefa que um dia nos levará a perfeição. 

“Para construir um mundo novo precisa-
mos de um homem novo. O mundo está cheio 
de erros e injustiças, porque é a soma dos erros 
e injustiças dos homens. Todos sabemos que 
temos de morrer, mas só nos preocupamos com 
o viver passageiro da Terra. Por isso, a huma-
nidade desencarnada que nos rodeia é ainda 
mais sofredora e miserável que a encarnada a 
que pertencemos” (J. Herculano Pires – O ho-
mem novo).

Assim, convém observarmos e analisarmos 
todos os nossos pensamentos e atos, para que o 
nosso plantio de hoje nos traga alegrias ama-
nhã, e a gratidão pela vida e por todas as ocor-
rências deve ser por nós praticada diariamente, 
pois Deus em sua Justiça e Misericórdia colo-
cou em nossas mãos a nossa própria construção 
íntima. 

Desejo a todos uma boa leitura e votos de 
muita paz. 

E
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DATA HORA PALESTRAS DE SETEMBRO 2019 EXPOSITOR

01/09  DOMINGO 08h30 FAMÍLIA: OPORTUNIDADE DE EVOLUÇÃO TEREZA CRISTINA LEITE

02/09  SEGUNDA 18h15 NOSSOS FILHOS SÃO ESPÍRITOS PATRÍCIA LEITE

02/09  SEGUNDA 20h00 NOSSOS FILHOS SÃO ESPÍRITOS PATRÍCIA LEITE

03/09  TERÇA 15h30 MISSÃO DOS ESPÍRITAS GLECY MUCZFELDT

05/09  QUINTA 15h30 PLURALIDADE DOS MUNDOS FERNANDA ROSA

07/09  SÁBADO 18h00 O BEM E O MAL GABRIEL CASTELEIN

08/09  DOMINGO 08h30 VIDA CONJUGAL: INFLUÊNCIAS ESPIRITUAIS CLÁUDIO DE SOUZA

09/09  SEGUNDA 18h15 A SOMATIZAÇÃO DAS EMOÇÕES MAGALI GRAF

09/09  SEGUNDA 20h00 A SOMATIZAÇÃO DAS EMOÇÕES MAGALI GRAF

10/09  TERÇA 15h30 CONHECE-TE A TI MESMO ANDRIETTA VIVIANI

12/09  QUINTA 15h30 JESUS, O MESSIAS PAULO H. CHIESORIN 

14/09  SÁBADO 18h00 JESUS, O ESPIRITISMO E ATUALIDADE DORVALINO RAMOS

15/09  DOMINGO 08h30 DE PAULO AOS ESPÍRITAS DAIRSON GONÇALVES

16/09  SEGUNDA 18h15 BRASIL, CORAÇÃO DO MUNDO, PÁTRIA DO EVANGELHO ESTHER FREGOSSI

16/09  SEGUNDA 20h00 BRASIL, CORAÇÃO DO MUNDO, PÁTRIA DO EVANGELHO ESTHER FREGOSSI

17/09  TERÇA 15h30 TEMA LIVRE ROSE NASCIMENTO

19/09  QUINTA 15h30 FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO LORENI O. NETTO 

21/09  SÁBADO 18h00 PSICOLOGIA DA GRATIDÃO ANDRIETTA VIVIANI

22/09  DOMINGO 08h30 A ARTE ESPÍRITA EM NOSSA VIDA HÉLIDA ALVES

23/09  SEGUNDA 18h15 MÁGOAS E RESSENTIMENTOS MAURY VIVIANI

23/09  SEGUNDA 20h00 MÁGOAS E RESSENTIMENTOS MAURY VIVIANI

24/09  TERÇA 15h30 O CONVITE DE JESUS ROSEMARY SCHWALB

26/09  QUINTA 15h30 A FÉ NILZA PEREIRA

28/09  SÁBADO 18h00 FAMÍLIA E OS IDOSOS ANDRÉ GRAF

29/09  DOMINGO 08h30 FAMÍLIA E OS IDOSOS ANDRÉ GRAF

30/09  SEGUNDA 18h15 O MATERIALISMO E A CIÊNCIA AIRTON DORNELES

30/09  SEGUNDA 20h00 O MATERIALISMO E A CIÊNCIA AIRTON DORNELES

Mensagem de Ismael 
O Guia e Protetor do Brasil

Essas terras ainda verão a 
fartura e igualdade para todos. 
O plano de fazer do Brasil um 
lugar onde todos, de todas as 
raças vivam juntos em paz, 
ainda se realizará em um 
futuro não muito longínquo.



Datas Espíritas
de Setembro

Setembro de 2019

02/09/1914 - Desencarne de Albert de Rochas, pes-
quisador francês. A Federação Espírita Brasileira 
publica o seu livro A Levitação.

04/09/1991 - Desencarna o médium psicógrafo João 
Nunes Maia.

06/09/1881 - O Imperador D. Pedro II recebe uma 
comissão de espíritas do Rio de Janeiro que lhe entre-
ga um documento narrando as perseguições sofridas 
e pedindo justiça.

18/09/1971 - Desencarne de Hubert Forestier, diretor 
da Revista Espírita.

22/09/1868 - Reencarne de Cairbar Schutel, médi-
um, escritor e divulgador da doutri-
na espírita. Convertido ao Espiritis-
mo, fundou, no dia 15 de julho de 
1905, o Centro Espírita Amantes da 
Pobreza, o primeiro no interior pau-
lista. Não satisfeito com isso, fundou 
em 15 de agosto de 1905 o jornal “O 
Clarim”, e, no dia 15 de fevereiro de 
1925, de colaboração com o grande idealista Luís 
Carlos de Oliveira Borges, que lhe franqueou os 
meios materiais, lançava a Revista Internacional do 
Espiritismo. Esses órgãos circulam até hoje, repre-
sentando exemplo vivo de luta e de persistência. Sua 
residência tornou-se numa espécie de Casa dos Po-
bres, saindo dali diariamente muita gente abraçando 
embrulhos de comida, roupas e até lenha. O senti-
mento de amor ao próximo teve nele um modelo 
digno de ser imitado. Atos de desprendimento e de 
renúncia eram coisas comuns para ele. Cairbar Schu-
tel é conhecido nos meios espíritas como o Apóstolo 
de Matão, e o Espiritismo teve nele zeloso e esforça-
do propagador e um dos mais ardentes idealistas.  
Algumas obras:

- O Espírito do Cristianismo - fevereiro de 1930

- A Vida no Outro Mundo - outubro de 1932

- Vida e Atos dos Apóstolos - fevereiro de 1933

- Preces espíritas – 1936

- Conferências Radiofônicas - setembro de 1937

- O Batismo – 1986

(Fonte: Grandes Espíritas do Brasil, Zêus Wantuil).

25/09/1914 - Reencarne de José Herculano Pires. 
Destacou-se como um dos mais ativos divulgadores 
do Espiritismo no país. Traduziu os escritos de Allan 
Kardec e escreveu tanto estudos filosóficos, quanto 
obras literárias inspiradas na Doutrina Espírita. No 
livro “Expoentes da codificação espírita” vê-se que 
Herculano Pires é autor de oito dezenas de livros, 
distribuídos por filosofia, crônicas e ensaios, poe-
mas, histórias, psicologia, parapsicologia e espi-
ritismo, alguns em parceria com o médium Francisco 
Cândido Xavier, e é considerado um dos autores mais 
críticos dentro do movimento Espírita. A sua linha de 
pensamento era forte e racional, combatendo os des-
vios e mistificações, sendo a maior característica do 
conjunto de suas obras, a luta por demonstrar a con-
sistência do pensamento espírita e defender a valori-
zação dos aspectos crítico e investigativo do espiri-
tismo, originalmente propostos por Kardec.

25/09/1926 - O médico Dias da Cruz preside o Pri-
meiro Congresso Brasileiro de Homeopatia.

26/09/1943 - Desencarne do Dr. Guillon Ribeiro, 
ex-presidente da Federação Espírita Brasileira e 
tradutor das obras de Kardec.

30/09/1937 - Desencarne do Dr. Dias da Cruz, médi-
co homeopata, presidente da Federação Espírita 
Brasileira.
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Arte Espírita e 
o Despertar do Ser

termo “Arte espírita” no primeiro 
momento pode causar curiosidade ou estra-
nheza, mesmo para quem está familiarizado 
com os conceitos espíritas.

A melhor forma de compreender o as-
sunto é através do estudo, que proporciona 
esclarecimento. Mesmo para aqueles que 
não conhecem o Espiritismo, ou têm o pri-
meiro contato com o assunto através desta 
leitura, desejamos dar breves noções do que 
se trata a Arte espírita.

Iniciamos dizendo que a arte tem ori-
gem divina. A beleza, o encantamento, o 
senso de contemplação estão em nós e so-
mos capazes de nos sensibilizarmos e nos 
comovermos com manifesta-
ções da natureza e com a vida.

A arte esteve sempre pre-
sente entre nós. Antes, de 
maneira ainda rudimentar, na 
infância da humanidade, se 
manifestando através das 
formas da concretude por 
intermédio de desenhos nas 
paredes das cavernas, por 
exemplo. Mais tarde, nas 
formas e na essência, o ho-
mem interage com o divino, 
mas ainda como espectador, de forma passi-
va. O Espiritismo veio nos ensinar a respeito 
da natureza e origem dos espíritos, sua des-
tinação e as relações com mundo corpóreo, 
através de princípios que regem o universo.

Arte Espírita nada mais é que expressões 
artísticas inspiradas nos conceitos espíritas 
aqui citados.  Busca sensibilizar, esclarecer e 
principalmente despertar as pessoas, tor-
nando-as mais conscientes sobre as possibi-
lidades de protagonismo nessa interação 
com o mundo espiritual através da arte, 
extraindo todo bem possível, na própria 
transformação e dos irmãos de jornada, 
encarnados e desencarnados.

Todos nós interagimos com conteúdos 

artísticos, seja através da música, �lmes, 
literatura, artes plásticas, etc. Todas as ex-
pressões são manipuladas por pessoas, ou 
seja, espíritos encarnados que imprimem 
suas intenções em tudo o que produzem, 
tenham ou não consciência disso. Quando 
visam o bem, atraem companheiros desen-
carnados com mesmo ideal e a�nidade de 
interesses, dotados da nobre intenção de 
nos fazer re�etir, crescer e nos inspirar bons 
sentimentos. Somos auxiliados no nosso 
progresso através da sensibilização, porque 
nos tocam a alma e nos fazem querer ser 
pessoas melhores. Todas essas experiências 
�cam registradas em nós. Mas o contrário 
também ocorre. Mensagens negativas, 

conteúdos perniciosos, nos 
levam a sintonizar e vibrar 
de forma menos elevada, 
muitas vezes nos fazendo 
sentir incomodados, irrita-
dos, com medo, etc.

Acreditamos que todos nós 
já tivemos alguma expe-
riência similar.

Qual a melhor forma de não 
nos deixarmos levar pelas 

in�uências desequilibradas? Ao perceber 
que algum conteúdo está nos causando 
desconforto, devemos buscar a mudança de 
sintonia através da prece, bons pensamen-
tos, leituras edi�cantes e evitar tal sintonia 
assim que tenhamos lhe percebido a ação 
desequilibrante.

A doutrina espírita vem esclarecer que 
mesmo em nossos momentos de entreteni-
mento estamos em intercâmbio com os 
espíritos e recebemos deles in�uência. Que 
tipo de energia queremos receber? Vai 
depender das nossas intenções. Portanto, a 
Arte Espírita está a serviço do Cristo e do 
Espiritismo, trabalhando pela a regenera-
ção do planeta.

Texto: Hélida Alves da Silva

O

A beleza é um dos atributos divinos. Deus pôs nos seres e nas coisas esse encanto 
misterioso que nos atrai, nos seduz, nos cativa e enche a alma de admiração, (...)”. 

Léon Denis - O Espiritismo na Arte.



Saiba mais
Busca-se na doutrina dos Espíritos respostas à nos-

sas dúvidas. No dia 25 deste mês, no ano de 1914, reen-
carnou José Herculano Pires, e para homenageá-lo, 
transcrevemos alguns de seus escritos, que esclarecem 
e consolam. Na obra: “O Centro Espírita’’ ele a�rma: 
“o espiritismo é natural e exige naturalidade dos que pre-
tendem vivê-lo no dia a dia, em relação natural e simples 
com o próximo. Os maneirismos, as modulações arti�ci-
ais da voz, os excessos de gentileza mundana e tudo 
quanto represente artifício de re�namento social, defor-
mando a natureza humana a pretexto de aprimorá-la, 
não encontraram aceitação nos meios verdadeiramente 
espíritas’’.

No livro: “A visão espírita da Bíblia”, Herculano 
a�rma que: “a Bíblia é na verdade uma biblioteca, 
reunindo os livros diversos da religião hebraica, escritos 
por 42 autores, em hebraico e aramaico e traduzidos 
para o latim, por São Jerônimo, na conhecida Vulgata 
Latina, no século quinto. As igrejas católicas e protestan-
tes reuniram a esse livro os Evangelhos de Jesus, dando o 
nome de Novo Testamento, que não pertence de fato à 
Bíblia.’’

De fato, o Novo Testamento é a reunião dos escritos 
dos quatro apóstolos, sobre Jesus e seus ensinos, sendo 
a segunda revelação cristã, substituindo o deus-guer-
reiro da Bíblia pelo deus amor do Sermão da Montanha.

No Espiritismo não devemos confundir esses dois 
livros, mas devemos reconhecer a linha histórica e 
profética, a linhagem espiritual que os liga. A antiga 
religião hebraica é geralmente conhecida como Mo-
saísmo, porque surgiu e se desenvolveu com Moisés. A 
nova religião dos Evangelhos é designada como Cris-
tianismo, porque vem do ensino do Cristo. Mas, assim 
como nas páginas da Bíblia é revelado o advento do 
Cristo, também no Novo Testamento está anunciando 
o advento do Consolador Prometido, que ocorreu no 
século dezoito, sendo a terceira e última revelação, 
através do Espírito de Verdade.

A expressão "a palavra de Deus" é de origem judaica. 
Foi naturalmente herdada pelo Cristianismo, que a 
empregou para o mesmo �m dos judeus - dar autori-
dade à Igreja. A Bíblia, considerada "a palavra de 
Deus", reveste-se de um poder mágico: a sua simples 
leitura, ou simplesmente a audiência dessa leitura, 
pode espantar o Demônio de uma pessoa e convertê-la 
a Deus. Claro que o Espiritismo não aceita nem prega 
essa velha crendice, mas não a condena. A cada um, 
segundo suas convicções, desde que haja boa intenção.

Muitos se servem do prestígio da Bíblia como "pala-
vra de Deus", para arregimentar e tosquiar gostosa-
mente vastos rebanhos. As leis morais da Bíblia se 
resumem nos dez mandamentos, que nada têm de 
transcendentes, mas regras normais de vida para um 
povo de pastores e agricultores. O Espírito que ditou 
essas leis a Moisés, no Sinai, era o guia espiritual da 
família de Abrão, Isaac e Jacob, mais tarde transforma-
do no Deus de Israel. Esse Espírito preparava o povo 
judeu para a crença num só Deus, pois os deuses da 
antiguidade eram muitos. O Espiritismo reconhece a 
ação de Deus na Bíblia, mas não como a "palavra de 
Deus". O apóstolo Paulo ensinou que foram os mensa-
geiros de Deus, os Espíritos, que guiaram o povo de 
Israel, através dos médiuns, então chamados profetas, 
sendo Moisés um médium, em constante ligação com 
Javé ou Jeová, o deus bíblico, violento e irascível, tão 
diferente do deus pai do Evangelho. Devemos respeitar 
a Bíblia no seu exato valor, mas Deus não ditou nem 
dita livros aos homens.”

   

O
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Independência 
da Alma

       que é constante, o que ressalta do racio-
cínio e da experiência é a sobrevivência do 
Espírito, a conservação de sua individualidade 
após a morte, a progressividade de suas facul-
dades, seu estado feliz ou desgraçado de acordo 
com o seu adiantamento na senda do bem e 
todas as verdades morais decorrentes deste 
princípio. [1]

Vez por outra, escutamos leituras na tribuna 
e até mesmo durante exposições doutrinárias, 
alguém se referir a determinada obra psicogra-
fada pelo seu autor espiritual, por exemplo, 
“pelo Espírito de Emmanuel”.

Grifamos a preposição acima para fazermos 
algumas re�exões: a frase assim colocada, dá a 
impressão que Emmanuel é alguma outra coisa 
que possui um Espírito, como se isto fosse pos-
sível. Basta-nos ler o subtítulo “Espírito e Maté-
ria” [2] além das considerações ao princípio 
deste artigo e não teremos di�culdade nenhu-
ma de compreender que Espírito e matéria são 
duas coisas distintas e independentes.

Em nosso atual estado evolutivo, o Espírito 
necessita se ligar à matéria para que possa se 
manifestar, entendendo-se aqui “se manifestar” 
no sentido amplo, falar, andar, fazer algo, cons-
truir algo, etc. Mas, nem por isso, deixam de ser 
princípios independentes entre si.

O mais importante e consolador é que este 
princípio sobrevive à matéria do corpo físico, 
isto é, mesmo estando sem vida este último, o 
Espírito, que é a sede de nossa inteligência, 
memória, afetos, conhecimento e tantas coisas 
mais que possuímos em nós, continua vivo, é 
eterno. Nossas memórias jamais são perdidas, 
�cam apenas adormecidas durante a encarna-
ção, quando pensamos nas recordações das 
vidas passadas.

O que é o ser humano sem sua inteligência, 
suas memórias? Na verdade, inteligência, capa-
cidade de armazenar conhecimentos, capaci-
dade de amar, são na verdade atributos do Espí-
rito.

Em resumo: nós somos Espíritos sendo, 
portanto, errôneo o pensamento que temos um 
Espírito.

O Codi�cador também deixa claro que alma 

é o Espírito encarnado [3]. Temos, assim, Espí-
ritos que estão encarnados, isto é, se ligam à 
matéria, possuem um corpo. Finda a jornada 
terrestre, o corpo retorna à natureza, se decom-
põe, mas o Espírito eterno sobrevive, com to-
dos seus atributos intelectuais e morais.

Assim, podemos a�rmar que a alma é inde-
pendente do corpo pois sobrevive sem este 
último, ao passo que o inverso não é verdadei-
ro.

Concluindo, sempre que nos referirmos ao 
autor espiritual, o façamos sempre dizendo 
“pelo Espírito Emmanuel” (não “de Emmanu-
el”),  assim como a tantos outros nobres e escla-
recidos mentores que tantos conhecimentos 
nos revelam e, acima de tudo, agradeçamos ao 
Criador por permitir que nós, Espíritos, con-
servemos nossa individualidade independente 
do corpo físico. 

Referências:

[1] Kardec, Allan: in O Livro dos Espíritos, Rio de 
Janeiro: FEB, 1995, 76ª edição. Questão 613, 
comentários de Kardec sobre os 3 reinos;

[2] Obra citada, questões 21 a 29;

[3] Obra citada, questão 134.

Texto: Leandro de Souza

Essência Divina
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    Espiritismo, 
Filosofia Espiritualista 

Texto: Fábio Iop

  o abrirmos a contracapa de O Livro dos 
Espíritos, nos deparamos com a seguinte expres-
são: Filoso�a Espiritualista. Então, seria o Es-
piritismo uma doutrina alicerçada em conceitos 
espiritualistas a semelhança das demais verten-
tes de mesmo segmento? O que diferenciaria o 
Espiritismo das demais?

Vamos por partes, inicialmente é lícito desta-
car que o próprio Allan Kardec ao iniciar a obra 
basilar do Espiritismo, O Livro dos Espíritos - 
obra que contém todo arcabouço cientí�co-
�losó�co do Espiritismo – estabelece que o 
Espiritismo se atém nas generalidades do espiri-
tualismo, mas, sem prender-se as suas particula-
ridades. 

Deste modo, destacamos que, na época do 
codi�cador, e que de certa forma estende-se até 
os dias atuais, era muito comum se dividir a 
forma de pensamento entre materialismo e espi-
ritualismo. O primeiro, ocupando-se apenas e 
unicamente das questões acerca da matéria, seus 
fenômenos, processos e suas consequências. 
Enquanto o segundo, apresenta questões em 
torno da necessidade da existência de algo que 
transcende a matéria, onde as causas originais 
não estão na matéria e sendo Deus a necessidade 
�losó�ca como causa primária.

Dentro desta classi�cação, obviamente o 
Espiritismo se faz integrante do segundo grupo, 
posto que, ele apresenta as questões em torno da 
existência de Deus, dos espíritos e das relações 
com o mundo corporal. Todavia, não se prende 
aos conceitos irrestritos, em sua maioria, do 
espiritualismo.

Isto é, o Espiritismo, é um novo nome, para 
uma nova ideia, compreendendo as questões 
genéricas do espiritualismo, quanto a existência 
dos espíritos, de Deus, do mundo espiritual e 
material, mas, alicerçado e edi�cado como uma 
doutrina cientí�ca. Em suma, todas as questões 
apresentadas, propostas e argumentadas no 
Espiritismo são baseadas em fatos. Nada, abso-
lutamente nada, nasceu da imaginação do 
codi�cador Allan Kardec. É nisto que diferen-
cia o Espiritismo do espiritualismo. 

Para cada questão levantada, Kardec indaga-
va uma numerosa classe de Espíritos, obtendo as 
respostas, as descrições, as narrativas, e assim, 
observava a existência de padrões que ligavam 
umas às outras, percebendo que o comporta-
mento dos homens geravam consequências na 
sua continuidade da vida no mundo espiritual, 
sua sorte ou sua desdita, sua alegria ou sua triste-
za, e por aí vai.

Nasceu o Espiritismo da descrição feita pelos 
próprios Espíritos, da existência da alma; da exis-
tência de Deus que por sua vez não é objeto obser-
vável mas a consequência natural dos fatos que 
exigem sua existência como necessidade; da exis-
tência do mundo espiritual e seus estágios evoluti-
vos povoados pelos Espíritos que lhe correspon-
dem a estrutura moral; as múltiplas existências 
(encarnações) que explicam pela lógica irrefutável 
que colhe-se hoje o plantio de ontem e sobretudo a 
misericórdia Divina que dá ao Espírito o mérito da 
caminhada; as leis morais que regem o equilibro e 
progresso dos mundos e dos seres como vertentes 
da Lei Natural (ou Divina); as relações do Espíritos 
com os homens; o porvir da humanidade e a vida 
futura.

Todas apresentadas no alicerce da veracidade.  
E para concluir, sendo assim o Espiritismo fruto da 
existência de fatos, o correto é Espiritismo e não o 
coloquial espiritismo kardecista, posto que, Allan 
Kardec foi apenas um instrumento que organizou 
didática e logicamente as informações gerando um 
corpo doutrinário, abstendo-se te inserir quais-
quer pensamentos pré-concebidos ou particulares, 
inclusive ocultando-se num pseudônimo para que 
seus títulos mundanos não interferissem na divul-
gação de tais informações.

A

odos os Espíritos tendem para a perfeição e 
Deus faculta os meios, proporcionando as prova-
ções da vida corporal, concedendo realizar em 
novas existências, o que não puderam fazer ou 
concluir numa primeira prova.

Não há improvisação nas experiências reen-
carnatórias, mas uma plani�cação fundamenta-
da na lógica e na moralidade, para o progresso 
espiritual de todos.

Neste sentido, a escolha das provas no plane-
jamento reencarnatório merece cuidados espe-
ciais por parte dos Espíritos planejadores, e cons-
cientes das implicações desses esclarecimentos, 
ocorrem-nos algumas indagações:

Quando é de�nido o momento da reencar-
nação? Quais as condições determinantes para 
o retorno à vida corporal? Podemos selecionar 
as provas no plano físico? Que critérios para a 
escolha dos nossos pais e familiares, ou cidade e 
país em que renasceremos? Como são as ques-
tões relativas ao casamento, �lhos e pro�ssão?

A Doutrina Espírita esclarece: O homem, 
que tem consciência da sua inferioridade, haure 
consoladora esperança na doutrina da reencar-

nação. Se crê na justiça de Deus, não pode contar 
que venha a se achar igual com os que mais �ze-
ram do que ele. Sustém-no e lhe reanima a cora-
gem, a ideia de que aquela inferioridade não o 
deserda eternamente do supremo bem, pois por 
novos esforços, dado lhe será conquistá-lo.

A reencarnação, porém, não dispensa plane-
jamento, mesmo em se tratando das mais sim-
ples, podendo ser elaborado pelo próprio Espíri-
to que deseja reencarnar, desde que ele tenha 
condições morais e intelectuais para tanto. 

O planejamento, pode ser delegado a um 
Espírito esclarecido, caso o reencarnante não 
ofereça condições para planejar a própria reen-
carnação. O Espírito mais adiantado em morali-
dade e em conhecimento escolhe o gênero de 
provas por que há de passar e nisso consiste o seu 
livre-arbítrio.

Neste assunto, sabemos que não existe o 
livre-arbítrio absoluto, mesmo em se tratando 
de Espíritos Superiores, pois nada ocorre sem a 
permissão de Deus, porquanto foi Ele quem 
estabeleceu todas as leis que regem o Universo, 
dando ao Espírito a liberdade de escolher, �can-

do responsável pelos atos e suas consequências.
Nada lhe estorva o futuro; abertos se lhe acham, 

assim, o caminho do bem, como o do mal. Se vier a 
sucumbir, restar-lhe-á a consolação de que nem 
tudo se lhe acabou e que a bondade divina lhe con-
cede a liberdade de recomeçar o que foi mal feito. 

É importante destacar que o planejamento 
reencarnatório prevê as linhas gerais dos aconte-
cimentos que poderão ocorrer no mundo físico. 
Os Orientadores Espirituais nos esclarecem: esco-
lhestes apenas o gênero das provações. As parti-
cularidades correm por conta da posição em que 
vos achais; são, muitas vezes, consequências das 
vossas próprias ações. Previstos só são os fatos 
principais, os que in�uem na vida.

Compreende-se então que o planejamento 
reencarnatório é consequência do nosso livre-
arbítrio, re�etindo nossa evolução moral e intelec-
tual, uma vez que repetidamente utilizamos de 
forma incorreta. Por isso os Espíritos dedicados a 
esse gênero de tarefa consideram todas as ações que 
executamos, antes e depois da desencarnação, 
de�nindo critérios norteadores do planejamento 
para o retorno que cabe a cada um.

T
Texto: Cris Turri

Família e Projeto Reencarnatório
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Tecnologia e o Jovem
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vastas e o excesso do uso das tecnologias e celula-
res pode ser prejudicial aos jovens, pois boa parte 
dos desa�os diários pode ser resolvida através da 
internet: pagar uma conta, usar aplicativo para 
pedir um táxi, comprar um livro, conversar com 
amigos, pedir comida, entre outros que gera 
acomodamento sedentário, falta de profundida-
de nas relações pela comunicação rápida, um 
certo individualismo aparente e adultos acostu-
mados a uma comunicação tradicional, podem 
julgar que estão envolvidos somente em seu 
mundo, gerando con�itos.

“As emoções fortes sempre deixam marcas no 
ser humano e a mídia é, essencialmente, um veícu-
lo de emoções, [...]uma imagem vale mais que 
milhares de palavras [...] Por isso mesmo, a sua 
in�uência na formação e na estruturação da 
personalidade, da identidade do jovem é relevante 
nestes dias de comunicação rápida.’’ (1) Por isso é 
importante o equilíbrio, a responsabilidade no 
uso da tecnologia e a maturidade para consumir 
as informações, sendo que a maturidade vem da 
vivência, da experiência e entendimento do que 
nos serve ou não, e assim, construir bons hábitos 
de consumo de informações e nos lugares certos.

Pelo O Livro dos Espíritos, Conclusão, Parte 
IV, entendemos que sempre a geração presente é 
mais adiantada que a anterior, sendo natural que 
essa geração nova apresente tanta familiaridade 
com a tecnologia, porém pais ou responsáveis 
devem assumir o papel de guia diante dos �lhos, 
trazer o Cristo para o centro de suas vidas, viven-
ciando os seus ensinamentos de amor, solidarie-
dade e compaixão, lembra-nos Lucia Moysés (2), 
eles vão precisar do progresso moral.

“Somente o progresso moral pode assegurar 
aos homens a felicidade na Terra [...] somente ele 
pode fazer com que reinem a concórdia, a paz e 

Turmas da Pré Juventude
e Juventude

SÁBADOS - 18 às 19h

TURMA 5 - 16 a 21 anos

TURMA 3 - 10 a 12 anos

TURMA 4 - 13 a 15 anos

Evangelização da Família 
para os pais e familiares  

um sábado por mês

Turmas da Infância

DOMINGOS - 10 às 11h

BEBÊ 1 - 0 a 2 anos

BEBÊ 2 - 3 a 4 anos

TURMA 1 - 5 a 6 anos

TURMA 2 - 7 a 9 anos

Evangelização da Família 
para os pais e familiares  

Nossos Horários
ecnologia está cada dia mais ao alcance de 

todos. O sentimento e a razão nos fazem huma-
nos, e quando se juntam à tecnologia podem 
potencializar o progresso, a inovação e a evolu-
ção, trazendo benefícios a todo o planeta.  

Nos diz Joanna de Ângelis: “É evidente que 
a mídia também oferece valiosos instrumen-
tos de formação da personalidade, da con-
quista de recursos saudáveis, de oportunida-
des iluminativas para a mente e engrandece-
doras para o coração.’’ (1) A in�uência será 
boa ou má, de acordo com a qualidade de 
conteúdo e a direção do uso da 
tecnologia, dependendo das 
escolhas.

Essa nova geração é a pri-
meira que tem acesso à internet 
no nível de hoje, já nascem com 
o tablet na mão. O acesso a todo 
tipo de informação e tecnolo-
gia, variedade e qualidade de 
serviços, vai levar os jovens à 
inovação, sendo primordial 
para se manter ativo e resolver 
problemas da humanidade. 
Tem como ônus um �uxo muito 
grande de informações, muitas 
coisas acontecendo, o jovem 
vive uma parcela muito pequena e tem a sensa-
ção que está perdendo tudo o que acontece no 
mundo, gerando uma ansiedade muito grande.

Estudos mostram que o uso excessivo das 
tecnologias pode antecipar o surgimento de 
doenças mais comuns em adultos. Crianças e 
adolescentes são acometidos por enfermida-
des como ansiedade, depressão, lesões por 
esforço repetitivo, síndrome do olho seco, 
dores na coluna. Adolescentes menores de 13 
anos têm maior susceptibilidade a desenvolve-
rem dependência aos smartphones devido à 
sua imaturidade cerebral. A dependência 
ocorre principalmente quando o jovem não 
consegue se divertir com outra coisa que não 
seja celular, TV, jogos online, ele não vê graça 
em sair, passear com a família, interagir com 
amigos.

Em 2014, a Academia Americana de Pedia-
tria recomendou limites para a exposição 
diária a todo tipo de mídia: dos 2 aos 5 anos, 
devem permanecer no máximo 1 hora diante 
das telas; 2 horas aos pré-adolescentes de 6 a 
12 anos; e um máximo de 3 horas a partir dos 
13 anos.

As conveniências do mundo moderno são 

Texto: Silvania da C. P. Bertolini 

fraternidade entre os homens.” (3)
“[...] libertar e polir o coração, nele plasman-

do a face cristalina da alma, capaz de re�etir a 
vida gloriosa e transformar, consequentemente, 
o cérebro em preciosa usina de energia superior, 
projetando re�exos de beleza e iluminação.” (4)

Que tal uma aventura no �nal de semana 
sem utilização de tecnologias? É importante 
redescobrir que há muitas coisas interessantes 
para se fazer longe dos aparelhos eletrônicos. 

 
Referências Bibliográ�cas:

1 – Adolescência e Vida – Joanna de Ângelis – 
Divaldo P. Franco
2 – Educar os Filhos Compromisso Inadiável – 
Lucia Moysés
3 – A Gênese – cap. XVIII – Allan Kardec
4 – Pensamento e Vida – Emmanuel – Chico 
Xavier

T



NÚCLEO ESPÍRITA
ERNA SCHMIDT

Rua Amor Perfeito, 230
Conde Vila Verde - Camboriú

Valéria Carvalho Monteiro
O Bazar realizado no NEES é um momento 

de partilha, de doação, generosidade e de muito 
amor, as pessoas envolvidas na organização e 
realização do bazar são voluntários que doam 
seu tempo. Este trabalho é realizado pelos tare-
feiros com muita harmonia, tranquilidade, 
serenidade e paz, com o objetivo de arrecadar 
recursos para manutenção dos projetos realiza-
dos no NEES.

Procuramos garantir que as pessoas que por 
ali passam, transitam tenham seus direitos 
garantidos, começando pelo direito a escolha a 
partir de suas necessidades, valorizando o indi-
víduo e oportunizando uma ação emancipató-
ria, promovendo a igualdade social, através da 
inclusão e valorização de cada pessoa e resga-
tando a dignidade e a autoestima.

É grati�cante observar o olhar de cada 
“cliente”, vê o brilho nos olhos ao encontrar algo 
fruto do seu desejo, a realização de poder com-
prar, pagar por algo que deseja poder levar 
presentes para seus parentes e amigos. Isso 
realmente não tem preço, poder participar e 
propiciar pequenas alegrias ao nosso semelhan-
te é muito confortante e realizador, só faz bem.

Doar é realmente um ato de solidariedade. E 
fazer o bem sem olhar a quem um ato de puro 
amor. Amo fazer parte dessa equipe que exala 
amor e harmonia no que faz.

Rosa
É realizado todo segundo sábado do mês o 

Bazar Comunitário.
O objetivo do bazar é o apoio na manuten-

ção e na compra de alimentos, para cestas bási-
cas e lanches oferecido lá no NEES a todos os 
assistidos.

No dia do bazar, qualquer peça terá um 
preço irrisório, insigni�cante, pois o maior 
objetivo é atender as necessidades das pessoas 
da comunidade.

No bazar será possível encontrar roupas, 
calçados, artigos para casa e decoração e bijute-
rias.

O trabalho voluntário é um trabalho onde a 
pessoa sai completamente da sua zona de con-
forto, para entender uma realidade que não é a 
dela.

VENHA TRABALHAR COM A GENTE!

Os principais requisitos para ser um volun-
tário são: amor, responsabilidade, alegria, com-
panheirismo e respeito.

A alegria está na luta, na tentativa, no esfor-
ço de ter um mundo mais humano.

Alessandra
Comecei a trabalhar no bazar do NEES faz 

pouco tempo, mas a energia é tão positiva e 
grati�cante que a maior bene�ciada sou eu 
mesma.

Proporcionar dignidade aos frequentadores 
do bazar é sentir a presença de Deus em uma de 
suas in�nitas formas.

Obrigada a todos aqueles que levam um 
pouco do que possuem para receber em troca 
muito mais do que buscam.

Transformar utensílios domésticos, roupas, 
calçados em amor é o nosso objetivo.

Gratidão é a palavra que de�ne ser tarefeira 
do NEES.

Emerson Melzi Ramos
Quando recebi o convite para fazer parte do 

bazar do NEES, �quei feliz e ansioso para co-
nhecer esse trabalho. A partir do momento que 
entrei em contato com os trabalhadores e a casa 
cheia de amigos moradores daquela comunida-
de, meu coração se encheu de emoção e come-
cei a compreender o tamanho imenso desse 
trabalho tão grati�cante. Ser um voluntário é 
grati�cante e recompensador. Esta atividade é 
interessante para conhecermos melhor a reali-
dade que nos rodeia. Sendo voluntário eu 
aprendi a construir laços com diferentes pesso-
as e tornar a vida menos arti�cial; atento para as 
condições de vida do próximo e compartilhar 
saberes e ideais. O mais interessante nesse tra-
balho é a alegria que rodeia a todos, trabalhado-
res e principalmente a de quem vai comprar 
algo no bazar. 

A energia do bem e o amor de todos en-
volve o NEES dando força e coragem para os 
corações dos trabalhadores, assim levando 
sempre adiante esse lindo trabalho prestado ao 
nosso querido Jesus.

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT

Doutrina e passes:
Quarta às 14h
Quinta às 14h
Domingo às 14h30 

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil
Quarta às 14h (0 a 8 anos)
Quinta às 14h (0 a 8 anos)
Domingo às 14h30 (3 a 18 anos)

Atendimento a gestantes:
Quarta às 14h

Cursos artesanais, alfabetização e inglês:
Quinta às 14h

Bazar de roupas usadas:
Segundo sábado do mês das 8 às 10h

ATENDIMENTO MÉDICO:

Odontologia:
Segunda e Sexta às 19h
Todas as quartas-feiras às 14h

Pediatria: 
Sexta às 19h

Homeopatia:
Primeiro sábado do mês às 13h

Dermatologia:
Primeira e terceira semana do mês às 14h

Setembro de 2019

Caridade e 
Solidariedade
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DATA HORA PALESTRAS DE SETEMBRO 2019 NEES EXPOSITOR

01/09  DOMINGO 15h00 PAIS PASSIVOS E AUSENTES VERA FACHINELLI

04/09  QUARTA 14h00 O PENSAMENTO E VONTADE ANA NILCE DORILEO CALDAS

05/09  QUINTA 14h00 SERMÃO DO MONTE ANA  RITA SOARES QUILANTE

08/09  DOMINGO 15h00 ENQUANTO O JUÍZO NÃO VEM ROGÉRIO ROSSOL

11/09  QUARTA 14h00 FELICIDADE CONJUGAL CLÁUDIO MARCIO DE SOUZA

12/09  QUINTA 14h00 EDUCAÇÃO, FAMÍLIA E JESUS SILVANIA P. BERTOLINI

15/09  DOMINGO 15h00 NETOS E AVÓS-DOR DE CABEÇA PARA PAIS? MARCELO FISCHER

18/09  QUARTA 14h00 A DOR LORENI OLIVEIRA NETO

19/09  QUINTA 14h00 O AMOR ROSMARY CAVICHIOLI SCHWALB

22/09  DOMINGO 15h00 ALEGRIA DE SERVIR VERA FACHINELLI

25/09  QUARTA 14h00 ESCANDALOS JAIME NUNES

26/09  QUINTA 14h00 EU E O PRÓXIMO RÔ PACHECO

29/09  DOMINGO 15h00 CARIDADE COMO BASE DA TRANSFORMAÇÃO ROGÉRIO ROSSOL



INFORMAÇÃO & CULTURA

Brasil, Coração do Mun-
do, Pátria do Evangelho

Francisco C. Xavier
Este surpreendente livro 
vem esclarecer as origens re-
motas da formação da Pá-
tria do Evangelho, como 
a�rma o Espírito Emmanuel 
no prefácio. Ditado em 1938 
a Francisco C. Xavier, anali-

sa fatos da História do Brasil, objetivando de-
monstrar a missão evangelizadora da nação e o 
acompanhamento feito por Jesus do seu pro-
cesso evolutivo. Explica a missão da pátria bra-
sileira como ‘‘coração espiritual da Terra’’, evi-
denciada pela espontânea e enorme acolhida 
que a Doutrina Espírita, codi�cada por Allan 
Kardec, teve em nosso país, concitando o povo 
à prática do Evangelho de Jesus, a �m de irradi-
ar à Humanidade a paz e a fraternidade.

Momentos de Saúde 
e de Consciência 
Divaldo Franco

A conquista da saúde integral 
é a meta ambicionada pela 
criatura humana. Conseguir 
harmonia entre o equilíbrio 
orgânico, emocional e psí-
quico, num quadro geral de 
bem-estar, constitui um 

grande desa�o para a inteligência humana. As 
modernas constatações da psicossomática vêm 
demonstrar que as ocorrências patológicas, nas 
áreas psíquica e emocional, facilmente se trans-
ferem para a orgânica, ensejando campo para 
instalação de doenças. Em razão disso, torna-se 
imprescindível o estabelecimento de uma era de 
nova consciência da responsabilidade, a �m de 
que o indivíduo adquira o valioso patrimônio 
da saúde.  

O Espiritismo na Arte
Léon Denis

Nesta obra ele retrata o que 
ocorre na espiritualidade, no 
que se refere à arte, e como a 
beleza se manifesta através 
do artista encarnado na 
Terra. A obra foi elaborada 
com base em uma série de 
escritos por Léon Denis em 

1922, para a Revue Spirite (revista espírita fran-
cesa, fundada por Allan Kardec), na qual se 
tratava da questão do bela nas diversas formas 
de arte (arquitetura, pintura, música, literatura, 
etc.). A Autch Editora tem o prazer de trazer 
para você mais esta obra com conteúdo comple-
to, em formato editado e revisado. Sua estrutura 
foi montada para que você possa aproveitar o 
melhor da tecnologia em uma experiência leve e 
prazerosa. 
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HORÁRIOS CASA DE JESUS

Rua 600, nº 123, Centro
Balneário Camboriú

Doutrina e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes,
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 9 anos)
Sábados às 18h (10 a 12 anos)
Sábados às 18h (13 a 15anos)
Sábados às 18h (16 a 21 anos)

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h 
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Introdutório
Quartas às 20h 
Quintas às 14h 
Sábados às 16h 

Estudo Sist. de O Céu e o
Inferno (ESDE completo)
Quartas às 18h30 

Estudo Sistematizado da
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de
O Evangelho Segundo
o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo da Mediunidade
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Estudo da Série Psicológica de
Joanna de Ângelis
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 19h

Esperanto
Sábados às 14h
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O NOSSO PLANETA AGRADECE

• Deputados aprovam projeto de lei 
para banir uso de canudinhos plás-
�cos em estabelecimentos comerciais 
de SC.

• União Europeia aprova legislação 
para banir produtos plás�cos des-
cartáveis a fim de reduzir a poluição 
ambiental.

Vamos economizar copos!

CAMPANHA TRAGA SUA GARRAFINHA DE ÁGUA

Acessem o Site da Casa de Jesus: 
https://www.casadejesus.org.br
lá vocês encontram todas as 
informações sobre a Casa, horário de 

Curtam nossa página no 
facebook e compartilhem: 
https://www.facebook.co
m/centroespiritacasadejes

Acesse nossos slides pelo: 
https://pt.slideshare.net/

Siga as novidades no 
nosso instagram: 
c.e.casadejesus_bc

Assista nossas palestras 
https://www.youtube.com/
channel/UCkGaAzhQSAZq

Baixe nosso 
aplicativo, 

por Android 
ou IOS da 
Casa de 

NOSSAS MÍDIAS SOCIAIS

DIVALDO
O mensageiro da paz

Estréia nos cinemas

12 de setembro

Divaldo convive com a mediunidade 
desde os 4 anos de idade. Perturbado 
com o que vê, rejeitado pelas outras 
crianças e reprimido pelo pai, o garoto 
não tem uma infância fácil.
Poucos anos depois, aquele estranho 
menino de Feira de Santana torna-se 
um dos médiuns mais importantes de 
todos os tempos e abre mão de sua vida 
pessoal para dedicar-se à caridade.
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